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APRESENTAÇÃO 

"A educação tem raízes amargas, mas os seus frutos 

são doces." (Atribuída a Aristóteles.) 

É com muita alegria que apresento esta obra doutrinária, escrita pelos ma­
gistrados ANDERSON DE PAIVA GABRIEL e FÁBIO RIBEIRO PORTO, do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio deJaneiro. Durante o biênio 2020-2022, ambos serviram o Con­
selho Nacional de Justiça como juízes auxiliares da Presidência, então exercida 
pelo Ministro LUIZ Fux, atuando respectivamente como Coordenador Processual e 
Coordenador do Departamento de Tecnologia da Informação (DTI). Com maestria, 
discorrem sobre tema essencial na contemporaneidade: o Direito Digital. 

Conforme venho destacando, é o momento de o Judiciário valer-se da tecno­
logia para fazer mais, utilizando menos recursos, isto é, tornar-se mais eficiente. A 
introdução de tecnologias no Poder Judiciário, embora por vezes criticada, é um 
caminho sem volta, pois já se encontra incorporada pelos diversos tribunais do País 
e aplaudida pelos jurisdicionados e pela absoluta maioria dos operadores do Direito. 

Ao longo da obra, os autores abordam a transformação digital, a tecnologia 
e o Direito, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e as novas tecnologias no 
âmbito da persecução penal, perpassando tópicos absolutamente contemporâneos 
e essenciais, como a era exponencial e a quarta Revolução Industrial, a Inteligência 
Artificial e o Direito, as cortes remotas, a Democracia Eletrônica, a Administração 
Eletrônica e o E-Government, Contratos Inteligentes e Blockchain, Legal design e 
Visuallaw ,Jurimetria, LGPD e o Poder Judiciário, publiCidade processual e pro­
teção de dados, Deep web e Dark web, Criptomoedas e crimes virtuais, bem como 
provas digitais. 

Destaco, ainda, a talentosa apresentação acerca do ProgramaJustiça 4.0, um 
dos eixos principais da gestão do Presidente LUIZ Fux, que culminou com a criação 
de um "Microssistema de Justiça Digital", composto por diversas resoluções do 
CNJ sobre inovações tecnológicas no Judiciário e que, além de já impactar o seu 
presente, tem tudo para moldar o seu futuro. 

Discu tir temas tão complexos, de forma tão aprofundada, torna-se mais fácil e 
eficiente quando há autores como os magistrados em questão, capazes de escrever 
de forma clara e qualificada. 

Indubitável, portanto, que a leitura deste livro contribuirá sobremaneira para 
o aperfeiçoamento de qualquer operador do Direito e que é obra indispensável na 
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preparação para os concursos públicos. Com efeito, possibilitará a compreensão 
da Justiça sob a ótica tecnológica e o impacto desta no Direito. 

Um Poder Judiciário moderno pressupõe a utilização das mais modernas 
tecnologias em prol do cidadão, mas não pode deixar de ser humano, exatamente 
como é a abordagem ora desenvolvida. 

Imperioso, portanto, parabenizar os autores - cujo brilhantismo já conhecia 
anteriormente - por mais esta obra, convicto <fUe estou de que maximizará a cida­
dania e se tornará uma referência no Sistema de Justiça. 

Como já disse anteriormente, "os tempos são de eficiência, de dinamismo e 
de celeridade. Bem lembra RAQUEL DE QUEIROZ, primeira mulher a integrar a Acade­
mia Brasileira de Letras em 1977, em seu romance "As Três Marias", que "é tempo 
de despertar um olhar interior, para nossas escolhas, para nossa sociedade, para 
nosso trabalho". Gratos que somos por viver neste tempo atual, acreditamos que 
a presente obra pode deixar um legado para contribuir para o aperfeiçoamento do 
Judiciário e para a qualificação dos operadores do Direito, além de um norte para 
os estudantes e para aqueles que estão se preparando para os concursos públicos. 

Boa leitura a todos! 

MINISTRO HUMBERTO MARTINS l 

1. Presidente do Superior Tribunal deJustiça no biênio 2020-2022. 


